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LÉON DENIS E O MUNDO ESPIRITUAL

Para penetrar no mundo invisível, Deus deu ao homem a 

mediunidade.

(Allan Kardec. O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap. 

XXVIII, item 9, 3o §.)

Os espíritos não procuram comunicar-se conosco a não 

ser para nos instruírem e nos iniciarem nas grandes leis do 

Mundo Espiritual.

(Léon Denis. O Mundo Invisível e a Guerra, cap. XIX.)

Pela graça infi nita de Deus, paz!

Balthazar, pela graça de Deus.

Falar de Léon Denis e falar do mundo espiritual, com todas 

as suas implicações, com todos os hábitos dos espíritos que o 

habitam, é o mesmo que falar de uma personalidade profun-

damente afeita à ambiência da mediunidade e dos espíritos.

Léon Denis viveu antecipadamente o mundo espiritual, 

particularmente nos últimos anos de sua vida. A experiência 

psíquica que levava era intensa, ao ponto de nem ele mesmo 

saber exatamente quando estava conversando com os espíritos 

ou não.

O hábito de pensar de modo elevado, o hábito de treinar a 

escrita, com vistas a trazer a ideia dos espíritos para a Terra, 

fi zeram dele uma criatura que vivia o mundo espiritual ante-

cipadamente. Por isso mesmo, falar sobre ele é o mesmo que 

dizer: estamos falando do homem do futuro, o homem que 

mesmo encarnado verá os espíritos, conversará com os mes-

mos e perceberá, exatamente, todas as instruções que estes 

tiverem que passar para nós.

Pode-se dizer, sem medo de errar: ele viveu antecipada-

mente a vida de espírito, e também representa o homem do 

futuro, aquele homem bom, estudioso, generoso, que saberá con-

viver com espíritos da mesma espécie.

Assim, durante as aulas, durante as dinamizações dos diversos 

núcleos e das diversas salas, quando conversarem sobre a vida 

dele, não se esqueçam deste detalhe: um homem que conhecia o 

mundo espiritual.

Que Deus, que Jesus, que os bons amigos de todos vocês 

acompanhem cada um no trabalho de aprendizado, no esforço de 

doação deste Encontro, com equilíbrio e paz!

Graças a Deus, Senhor!

Balthazar

Do livro: Em torno de Léon Denis. CELD.




